
f \ 

sí ma MSLEâÇS, S8 U 1331 

rm^:: 

it.W( sv 
.O . - V 

PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

Redacção e Administração 

CASA DA CAI.CADA 
Estabelecimento djmpacssap 

CASA DA CAI.ÇÃDA 

de piHiiineiitii 

Não deixa de ser interes- 
sante uma pequena revista 
dos factor, parlamentares, 
nos 20 dias que conta de 
existência a sessão 'de 1904 
»—ultima da mais fecunda 
legislatura, benemérita de 
resoluções valiosas . para a 
regeneração dò pai/, de que 
temos conhecimento nos úl- 
timos tempos. 

Avulta a questão da nova 
area fiscal"do municipic de 
Lisboa, e nÃ-lla se liquidou 
tudo isto; que os liberaes e 
legalistas pretendiam que pa- 
ra o direito de reunir e re- 
presentar a le! fosse posta 
de parte, sendo necessário, 
para sustentação da império 
da legalidade, que o governo 
se intrincheirasse n^ma e- 
nergia excepcional, fa/endo 
triumphar a razão, metten- 

. dq na ordem os que pre- 
tendiam especular em poli- 
tica como uma questão ad- 
ministrativa; que os promo- 
tores do protesto . contra a 
nova1 circumvallação tive- 
ram de pôr de parte os seus 
caprichos,participando os co- 
mícios conforme as prescri- 
pções legaes, respeitando os 
poderes conMituidos e peti- 
cionando perante o Chefe 
do Esta 1p em termos que 
honram os que usam dVsse 
direito; que um dos porta- 
vozes dos dirigentes dos co- 
mícios, o sr. conselheiro Jo- 
sé Dias Ferreira, teve de 
reconhecer, para o fim de 
attenúar a recordação que 
lhe fizeram de que si ex.3 

em 1893 amda levava além 
dos limites da dehojeacit- 
cutrivallação aduaneira da ca- 
pital,que as nossas circums- 
tancias financeiras melho- 
raram extraordinariamente, 
quando" o illustre parlamen- 
tar leva a xida a dizer e a 
escrevei" todos os dias exa- 
ctamente o contrario. 
Vem depois a interpellação 

do sr. Alpoim sobre a ulti- 
ma amnistia, c n?ella se a- 
pura que os progressistas, 
sempre desorientados, sem- 
pre declamadores, esquecen- 
do pelo dia de hoje o dia 
de hontem, entendem que 
os crimes políticos são os 
menos próprios para o exer- 
cício do direito de perdoar, 
c que, quando este se lhe 
applique, se deve a&tlr uma 

.excepção — seudo apenas 
peraòàdos os ' seds correli- 
gionários, ficando sempre 
sob a acção da lei quantos 
não communguem no credo 
da sua egreginha. 

No Discurso da Coroa é 
sabido o que se tem passa- 
do—o sr. Dantas Barracho 
a mostrar que também pôde 
fazer o que por todos pôde 
ser feito; consumir o tempo 
de tres ou quatro ^sessões 
dizendo phrases, sem espi- 
rito de correlação em ideias 
e princípios, sobre cada um 
dos factos em que na se- 
quencia de um semestre a 

imprensa opposicionista póX 
os seus debiques! 

E que mais? 
E' verdade, esquecia-nos 

o principal: no debate rinan-, 
coiro, ,'que se abrju pelas 
discussões do projecto rela- 
tivo ao Banco de Portugal 
nas relações com o Estado, 
a opposiçao progressista sus- 
tentou que se devia ter co- 
meçado pelo Orçamento, 
como sustentaria o contra- 
rio se acaso por elle se ti- 
vesse principiado. E foi no 
portico -d'este debate que 
appareceu o programma 
«reformista» do sr. conse- 
lheiro Francisco Beirão,que 
em seguida cortou a «colle- 
ta,» na phrase conceituo a 
de s. ex.a, continuando no 
entanto nas funeções de 
«leader,» o que se não per- 
cebe muito bem desde que 
se encontre sem o caracte- 
rístico rabicho! 

Mais nada, e cremos que 
fomos bem fieis, fidelllssi- 
mos, no summario de quan- 
to se tem passado de monta 
nos vinte dias da sessão 
pai lamentar de 1904. 

Ora desde que o governo 
é que sustentou os princípi- 
os da lei.faz^ndo-a respeitar; 
desde que os porta-xozes 
do que pretenderam espe- 
cular com a nova area fis- 
cal de Lisboa teem a aucto- 
ridade que fica liquidada na 
pessoa do sr. Dias Ferreira; 
desde que este illustre pub- 
licista teve de reconhecer 
que a situação financeira em 
Portugal melhorou conside- 
ravelmente desde que se as- 
sentou a boa doutrina de 
que o Poder Moderador, na 
mais sympathica das suas 
attribuições, a de perdoar, é 
para conceder perdão a qu- 
antos o mereçam, e não só 
aos membros de um parti- 
do ou de uma «cotterie;» 
desde que a obra ministeri- 
al, complexa, de grande al- 
cance, apenas tem a impu- 
gnação de urfia revista se- 
mestral de jornaes; desde 
que os redemptores apre- 
goam "elixires que jd foram 
experlmemados na época em 
que o Pomada Florestal,'de 
infeliz memoria, lhes fazia 
concorrência, parece-nosque 
não forçamos a lógica con- 
cluindo que no meio parla- 
mentar quem tem o logar de 
honra é o governo, não só 
pelas propostas úteis que a- 
presentou, mas pelo con- 
traste da forma altvantada 
por que sustenta as suâs res- 
ponsabilidades com a ma- 
neira mesquinha por que 
tem sido atacado. 

—— 
Pio X 

No dia 19 correu em Ma- 
drid com presistencia, o bo- 
ato de ter fallecido o Papa 
Pio X, em consequência d'- 
uma apoplexia. Mais tarde, 
porem, foi desmentido. 

N1 discussão do projecto 
sobre a area de Lisboa o 
sr. José Dias Ferreira ac- 
cusou vivamente o governo, 
affirmando que nenhum ou- 
tra se tinha atrevido a dar 
execução ap decreto de i885. 

Õ sr. ministro da fazenda 
respondendo, disse que o 
orador estava completamen- 
te enganado, porque o mi- 
nistro da fazenda de 1893 
propunha não só que o im- 
posto do consumiro se es- 
tabelecesse na area fiscal de 
Lisboa mas em todo o paiz 
e que esse ministro se cha- 
mava—José Dias Ferreira. 
—Como se comprehende, 
este «bote» foi saudado com 
grandes applausos e causou 
na camara grande impres- 
são. 

O mesmo sr José Dias 
ficou assas compromettidc, 
sobretudo, porque as gale- 
rias estavam cheias de pro- 
testantes contra o alargamer • 
to da arca. 

O sr. Teixeira de Sousa, 
continuando, disse que o sr. 
José Dias calculava o direito 
do i nposto.de consumo em 
5oo contos e que apenas 
isentava o carapau. (Esta 
referencia ao carapau, do 
sr. José Dias despertou a 
gargalhada geral em toda a 
sala.) 

Disse ainda o sr. minis- 
tro da fazenda que o sr. 
Lsé Dias também tinha 
proposto o augmento do 
Real d,Áigua; que o decre- 
to tra de 1886, começando 
a ser executado em 1887, 
logo depois da conclusão da 
estrada fiscal de Algés a 
Bemfica. e depois peio sr. 
Fuschlnl em 1893. 

O sr. ministro da fazen- 
da foi muito applaudido e 
cumprimenta do. 

O sr. José Dias replica, 
dizendo, que propoz esse 
imposto para salvar o paiz. 

O sr. Teixeira de Sousa 
—Mas o imposto não pas- 
sou e o paiz salvou-se! (Ap- 
plausos geraes.) 

Continuou o sr. José Dias 
a justificar a sua proposta 
dizendo que o estado das fi- 
nanças em 1893 era desgra- 
çado' e que se não podia 
comparar .com as finanças 
actua es. 

«O sr. ministro da fazen- 
da»—Então alguma coisa se 
tem feito de bom depois do 
ministério presidido por v. 
ex.a (muitos appoiados.) 

O snr, Espregueira fallou 
novamente sobre o contra- 
cto com o Banco de Portu- 

Parece que será o sr. 
visconde da Torre, director 

regato parochial. ! mal nos servem. Juste aiu/i- 
Os vencimentos dos sa- lio, porem, é proSien|atico. 

visconue ua 1 orre, director 1 c|,rEtaes_ de lA_ e 3-" ; Todavia, d elle pó"de prea- 
geral dos negocies ecclesi- i c,asses nao poderão exceder , cindir a companhia que so- 

■ a importância de 1003000 . iidamente sc organisar, dé- 
reis annuaes e n-^s de 4." baixo crum regimen ri- 
classe yofjooo réis. ; gnroso e attrahente. Os re- 

Este projecto tem desper- ' suliados são certos. A Bo- 
tado Ivlvc interesse na nu- j oth" que o diga que tem 

asticos, quem ira occupar o 
logar, vago pela morte de 
seu pae, de commissario ré- 
gio da Companhia dos Ta- 
bacos em Vianna do Castel- 
lo. 

Para a vaga que esta no- 
meação venha a abrir na di- 
recção dos regocios eedesi- 
asticos indigita-se o sr. con- 
selheiro Queiróz Velioso.di- 
gno chefe da 2.8 repartição 
da direcçlio geral de instruc- 
ção publica e. illustre gover- 
nador civil d^ste districto. 

Delação do clero 

O projecto de lei apresen- 
tado ha dias na camara dos 
deputados por monsenhor 
Arthur Brandão, sobrp a 
dotação do clero, estabelece, 
entre outras disposições, as 
seguinles• 

~As pare chia;; do continen- 
te e das ilhas adjteentes são 
classificadas^ em attenção á 
sua popuiaçao.pclo modo se • 
guinte; 

1.11 'classe—iAs parochias 
de Lisboa e Porto de 6;ooo 
Togos para cima. 

2.® classe—As parochias 
das restantes cidades de 
1:800 fogos para cima. 

3.a ciasse—As parochias 
de vil las de 800 fogos para 
e!ma. 

4.a classe—As parochias 
ruraes de 200 fogos para 
cima. 

A dotação dos parcchos é 
regulada segundo a classe 
das parochias pelo modo 
seguinte: 

i.a classe Lisboa e Porto 
900^000 reis; 2.a classe réis 
■jmoiíooo,' 3.® classe 6od<S!ooo 
réis; 4." classe Sooéiooo reis. 

§ único As côngruas são 
isenta® de qualquer imposto, 
penhora, arresto ou embar- 
go. 

Os denominados direitos 
de fabrica de egreja: 

Por 
samento 
fúnebre, 5òo reis nas egre- 
jas de" t.a, 2.3 e 3." classe, 
mas se estes actos forem 
feitos com pompa recebe- 
rão 2,0000 reis; porém, nas 
egrejas de 4., classe rece- 
berão apenas 200 reis por 
cada baptisado, casamento, 
responso ou otficios fúne- 
bres, mas se estes actos fe- 
rem feitos com pompa per- 
ceberão a*5ooo réis. 

merosa classe a que diz res- 
peito. 

d" 
o 

piní 

Novo attestado. sr. reda • 
ctor, vimos trazer a publico, 
da incúria do governo por- 
tuguez, em nome da colonia 
portuguesa, na 

Cí%a baptisado. ca- 
o, responso ou officio 

Para as, fabricas de egre- 
arochíaes ou juntas de i gal sem apresentar argu- jas parochiaes ou juntas 

mentos novos. j parechia, de egrejas de 4.' 
Osi. ministro da fazen- i classe, o governo pode in- 

da, respondendo, começou | serir no orçamento annual 
por notar as contradições { uma verba especial de réis 
entre o sr. Beirão e Espre- ■ 3of5ooo. 
gueira, pois que o sr. Bei-í As fabricas das egrejas j 
rao não quiz discutir o con- ! parochiaes ou juntas de pa- 1 
tracto sem primeiro ser re- rschla alem das despezas 
/isto o orçamento e o snr. geraes a que são obrigadas, 1 
Espregueira discutiu larga- pagarão ao respectivos sa- ' 
mente o contracto prescin- | cristães, 
dindo da revisão. 

Amasonia. 
Pará e Manaus onde mais 
densamente labutam portu- 
guezes, são, ao que parece, 
desconhecidos dos altos po- 
deres governamcntàes; Qu- 
ando se referen. ao Brazil 
nomeiam apenas Rio, Per- 
nambuco e Bahia.— Haja 
vista para o convénio sobre 
encommcndas posta es.— O 
caminho marítimo para a- 
qui raras vezes é sulcado 
por vapores que desfraldem, 
á popa,o pendão das quinas! 
Infeliz do emigrante que vi- 
ve fiel a esta bandeira. Não 
pense que cila o proteja ou 
mesmo o receba carinhosa- 
mente, d volta, dos mil tra- 
balhos e canceiras. Logo ao 
desembarcar começa a sen- 
tir-se estranho na sua pró- 
pria terra; e a seguir, o la- 
sareto. com a desmedida fis- 
calisaçãó, a par de intratá- 
vel pessoal. Torna-sc um 
castigo o ' nascei:-sc portu- 
guez: a mãe patria só reco- 
nhece como filhos os que a 
sugam e os que a deprimem 
perante o estrangeiro! 

Reatando o fio da recla- 
mação que tentamos fazer, 
desejávamos que o governo 
lançasse as suas vistas para 
a navegação transatlântica. 
Uma companhia bem orga- 
msada sob o patrocínio do 
governo luso, tocando os 
seus vapores,—sendo estes 
de primeira classe,— nos 
portos brasileiros onde o e- 
Icmcnto portuguez seja real, 
concorrerá para o alarga- 
mento das relações com-1 

merciae? entre os dois pai- 
zes e cujas reciprocas van- 
tagens facilmente se prevê. 
E1 muito possível que o Pa- 
ra e Amasonas subvencio- 
nem—iTa desde que ella 
corresponda ás aspirações 
d'estes estados que é explo- 
rado ha muitos annos pela 
poderosa companhia Booth. 

E não será estranhavel 

redominado iTesta carrei- 
, arredando todos os con- 

correntes, mediante grossas 
compensações. 

Sc os ministroT de D.Car- 
los tornarem uma realidade 
tão grande emprehendfmcn- 
to, é incalculável a somma 
de beneficios que os seus 
compatriotas virão a usu- 

: fruir, e que naturalmente 
1 reverterão em favor da na- 

ção enormemente empobre- 
cida pelos desmandos finan- 

i cciros qup vem de longa data 
agravados com pesados im- 
postos. 

Esperamos, por conse- 
guinte, que o illustre titular 
da fazenda, sr. Teixeira de 
Sousa, tome a si tão gran- 
diosa tarefa que lhe valerá 
merecida gratidão dos seus 
patrícios d'aqucm-mar, fo- 
mentando a navegação para 
os pontos do Pará e Ma- 
náus. 

?—1—904 
o- ♦ « 
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§t f. ãt Coimi 
Os nlilriios echos 

estado fri- 

um auxibo d'esta natureza,at- 
e. farão as mais ! tendendo ao que conseguiram 

despesas necessárias para o 1 os navios italianos que tão 

O tempo tem 
gidissimo. 

—Vcrificou-se, (em 20) 
n^sta villa, com todo o bri- 
lhantismo a festividaie do 
Martvr S. Sebastião. 

Subiram á tribuna sagra- 
da os srs: P.e JJosé Bento 
Ribeiro, abbade iTesta villa, 
e Manoel José Pereira, a- 
quelle ao evangelho da mis- 
sa e este da parle de tarde. 

Agradaram sobremodo. 
Tocou algumas peças do 

seu vasto repertoriq, a a- 
creditada banda De- 
zembro que, extraordinari- 
aimn c, agradaram. 

—Também teve logar no 
domingo passado a impor- 
tante romagem de St.0 A- 
marp, que se realisa na 
vetusta capella de S. Bento, 
cujo local, que tem o mes- 
mo nome, é inteiramente 
sorridente. 
Esteve deveras concorrida.. 

Subiu ao púlpito, de ma- 
nhã e de tarde o nosso dile- 
cto amigo P.c Arthur Du- 
rães. 

Não desmereceu em nada 
a fama oratória com que c 
tido. 

—Foi para mim inteira- 
mente agradavel, um seu 
amigo sincero, reconhecer 
mais uma vez que oextincto- 
Alfredo Alves havia con- 
quistado a estima publica, 
pois que álcm do professo- 
rado que assistiu á missa, 
do sétimo dia, vimos tam- 
bém, em grande nurner)r 
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ConstrnPm-se gazometros para prodazir gaz acetyleno. 
O triurnphante apparelho automalico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas alè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recummenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir pa a illuminação de casas particulares,'commerciaes ou villas. r 
Encarrrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualque- 

lerra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, tornei ias, bicos, carbos 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simple- 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor 
tantes cases, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

'Preços Pimitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WES^A OFFTCINA: 

t.0—Para a «Loja Nova», doesta villa, propiíedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

9.°—Para a Casa do Outeiro, uo Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. a 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sob ~al de 
Mont'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fianco de Cas s.o''dro- 
gado em Lisboa. w 

■4.°—Para a espleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida. 
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freguezia de Penso, para 
pagamento da quantia de 
gS&po reis proveniente d'- 
emprestimo. 

As audiências tem logar 
em todas as segundas e 
quintas feiras ou nos imme- 
diatos, sendo aqueiles san- 
tificados, pelas onze horas 
da manhã, no tribunal Ju- 
dicial, sito á Rua Direita d' ■ 
esta villa d»* Melgaço. 

Melgaço, 2i de Janeiro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 
2.° subst.® 

Lima 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vaç 

JQMHEBIi. mifillili 

& 

1 
Manoel Alves, casado, do 

lugar da Tapada, freguezia 
de Chaviães, faz publico que 
vende, a quem mais der, as 
propriedades que possue na 
freguezia de Roucas, de que 
fará o nltimo leilão no pró- 
ximo domingo, 3i do cor- 
rente mez, no lugar de O- 
leiros, da dita freguezia de 
Roucas, pela uma hora da 
tarde. 

Melgaço, 5 de Janeiro de 
1904. 

RELOJOARIA 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata po 
menos 20 0/o l06 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

«»3, REA »A PRATA, 33S 

DE 

3 

Tl 

j m 

Vinho Nutritivo «is («anti 
Único tetra)mente auclnrisailo pei» 

Cveruo, e pela juuia de saúde pubiict 
Porlufai. doonD-eiilo- legalisadm 

fdo cônsul geral <(0 império do Ura 
Bi. É rooUC uti' ia ronvalesrenç» ir 

,a» a» doer jn: augmeirta consuie 
. •eliíiente t torvas ao» individuo» 

iniiliiados. e exciU o apprMle de un 
mod" eilraordinário. Um cálice d'e*ti 
rilho, renrorenla um bom bife. Acha 
« â »»• pnocip&ea ptiaraocj»» 

Vigamcnlos de ferro 

serração a vapor 

Ti-aTcjamcntos de castanho e rlga (pltch- 
plnc); nogueira nacional e americana: Kuecia 
(casquinha); Flandres: (Wpruce); mogno; plá- 
tano: Mangue (massaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para construcções e marcena- 
ria. Noaihos serrados e apparclhados, de riga 
pinho nacional. 

(CASA FEXOADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodriiio Ferreira «Sí C.1" 

mi u 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & í: 

R. SA1 OA BANDEIRA, 71 

PORTO 

U1U 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

1 

DE 

LASISLAB 

p. soams 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEECAÇO 

O proprietário d,e3te no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

MiGFEL PITTA DE VASF0i\CELL0S 

(EM S. JULIÃO) 

AdlEIXjO-JLÇO 

O proprietário d'estc novo estabelccimen 
to,participa aos seus amigos c pessoas de sunn 
relações c hem assim ao publico cm geral, que 
tem mu grande sortido de géneros de mer- 
cearia, de primeira qualidade, c que vende 
por preços multo eommodos, esperando por 
Isso dever a todos o lavor de sua visita. 

Manda-sc a casa 
quer cncommcnda. 

fregnez toda equai 

Especialidade em clià e café 

^ W W W ^ 

COLCHOARÍA 
■ DE. 

X 

o 
o 

a 

►J 

ojquira f m-oín gUm 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAR de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 119, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

• ' ******•• '•••««««««••••««•«•••««■•««••««•«•••••«•••««•••••••••••••••a 

A UNIÃO 

rHOTOSSlPIlil Bi CISl CElli 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATEEKER MA18 PREMIADO DA PEAT-\'81XA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahiios d" este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

EKICA CASA especial cm ampliações, reprodueçôes 
e pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

©S TOS SKÍTKOKA.S, 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
E3CBOXTÇÂ.O H-A-PIIDA 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtTA«»A-ROU3f»A »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE RECEPÇÃO. "DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.0 210 

A ENíIÂO é o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA reauwugueza 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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Rua-jo Bomfim, 12-PORTO. j 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos li-os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas é de phahtasir, 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollaè, meias, lenços de 
seda, de linho c de algodão, espartilhos, laços e 
fichas de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LU VARIA 
E PERFUMARIA 

EPTOXATO DE 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose.empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco Voo rs 
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Esecutam-se encommcndas de enxo- 
Tacs para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

Si 

nCLSl» de oiço 
de fígados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 
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llwiste limaria 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

EJUEiíaejigpim 

Anho.'    
Semestre  

3;>000 
lííSoo 

Na administração efeste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
[.a o-1 222, Rua de Cedofeita, 22 

RO li TO 

CONTRA' 

A DEÉlfâDADE 

Farinlia Peiloral Ferniginosa 

da pharaacia Franco 
Esla farinha, que é um exeeilentí; 

ilimento reparador, de fácil digestão, ; 
itiiissimo para pessoas de rstomagç 
Jebil ou enfermo, para convalescente* | 
pessoas idosas ou cresaças, é ao mes- 
Do tempo ura precioso medicamento' 
jue pela sua acção tónica reconsti- 
Binle é do mais reconhecido pioveiíc 

CALLICIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair' òs 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

lOEPOSXTO GERAL 

PHIM OE N,a S.a 0" 

TULLIO DA MOTTA 

las pessoas anemicas, de conslituiçáci Io6 Campo de p,, Fernaddo, 107 
■raca, e, em geral, (jue''Q 

nc organismo. Es 
ijue carecem de for- 
ístó legalmente ao 

itorisada e privilegiada. 

BTja^jRGUiííirasLraBtra; 
EJlS.^ilSçííLSBj LSEJlStU UJ1 

tIAAAA 



2 MUI D2 MELSâSB 

outras pessoas dc elevada 
gerarchia. 
—Esteve muito concorrido 

o mercado quir.senal reall- 
sado hontem nVsta villa, 
em gado vaccum e lanígero, 
fazendo-sc gfaqdes trasac- 
çóes. 

E por hoje nada mais. 
Até breve. 
34 de janeiro 

A. A/ 

4 

Escrevem-nos; 
Snr. redactor. Não 

posso conter o meu applau- 
so pela campanha que ence- 
tou em favor dos públicos 
negocios tão mal encami- 
nhados pela Gamara Muni- 
cipal. 

E' uma vergonha, o que 
se vê. Onde a edilidade se 
mette, sáe asneira certa. 

O tmonumental chafariz,» 
os lavadouros públicos, os 
calcetamentos e limpesa da 
villa, o primeiro lanço da 
estrada de Paderne; a ques- 
tão com a junta de parochia 
doesta freguezia, não falian- 
do no fiasco caricato que 
ella soffreu na ultima feira 
do dia if?, represíntam o 
mais flagrante attestado da 
inhabllidade dos camaristas 
que não teem disposições 
para coisas que demandam 
muito tino e trabalho. De 
todes destroços que deixa- 
mos apontados, pôde frzer- 
se um pedestal onde se a- 
grupem os vereadores acta- 
aes para os posteros venc- 
ral-os como «grandes cabe- 
ças ao serviço de terra tão 
pequena!» 

Não ha Iniciativa alguma 
dos «dignos pares» que seja 
corôada de bom êxito. E' a 
«macaca» que os persegue 
com todo o seu cortejo de 
desditas. Ha um remedio 
efficaz, porem.para tão gra- 
ve fatalidade e esse o re- 
commendo, alheio a qual- 
quer interesse:;® suicídio. 

Seu «cx-corde» 

A. 

I Ilustração 
Portuguesa 

Temos presente o n.* 11 
doesta primorosa publicação, 
cujo summario é o seguinte: 

Retrato do Cons.0 João 
Franco. Aspectos lisboeta s- 
O mercado de S.|Bento.Re- 
trates dos membros do par- 
tido regenerador liberal que 
acompanharam o sr. Cons." 
João Franco na sua missão 
pelo norte de Portugal, a 
saber: José Novaes, Teixei- 
ra de Vasconcellos, 'José 
Lobo, dr. Martins de Car- 
valho, Mello e Sousa. dr. 
Luciano Monteiro, João Sa- 
raiva, Magalhães Lima. Lu- 
la de Magalhães e Malheiro 
Reymão. A conferencia do 
sr. Cons.® João Franco, no 
Porto, em 12 dc janeiro. 
«A Cruz da Esmola.» Va- 
rias dependências da casa 
da Ex.m' Sr.* D. Sarah 
Motta Marques. Differentes 
costumes. A collocação da 
I." pedra para o edifício da 
Assistência Nacional aos Tu- 
berculosos, realisada em 10 
de janeiro--S. M. a Rainha 

no acto da cerimonia. Na 
Ribeira Nova-descarga do 
peixe. A experiência dHima 
peça Canet no Jpolygono de 
Valle de /febro em 8 de ja- 
neiro. A entrega -do Monu- 
mento do Visconde de Val- 
mor á cidade Jde Lisboa em 
9 de janeiro. A revista ã 
companhia de reformados 
no Castello de S. Jorge. 
Os novos peregrinos por 
Mark Twain. Adelina A- 
brauches, a interprete da 
peça «Cruz da Esmola,» e 
multas outras gravuras de 
grande valor artístico. 

—— 

Apprehensâo 

Os fiscaes dos impostos 
n'este concelho, srs. Rocha 
e Rodrigues, apprehende- 
ram ha dias ao Jsr. João da 
Cunha Moraes, uma porção 
de vinho,aguardente, azeite, 
arroz e carne de porco, des- 
caminhados, segundo se diz, 
ao imposto do real d'agua. 
O valor da apprehensão é 
de 1.182^860 reis a qual 
foi julgada subsistente pela 
repartição de fazenda d^ste 
concelho,mas consta-nos que 
o sr. Moraes iccorreu d^- 
quelle despacho. 

Estimamos que seja feliz. 

IVos actos Judlclacs 

A «BibliothecaiPopular de 
Legislação,» com séde na 
Rua de S. Mamede, 107, ao 
Largo do Caldas, Lisboa, 
acaba de editar o decreto 
de 24 de dezembro de tpoj, 
referente ao pagamento de 
emolumentos, contribuição 
industrial, sello de recibos, 
etc.. nos actos judiciaes. 

Este folheto comprehcndc 
também os regulamentos 
das estampilhas fiscaes, da 
cobrança dos emolumentos 
judiciaes e do Ministério Pu - 
blico, que constituem receita 
do Estado, e as portarias de 
3o de dezembro de tqoS e 
4 de janeiro de 1904, sobre 
aferições de pesos e medi- 
das e exames para o cargo 
de aferidor. 

O seu custo é de i5o réis. 

-—— 

Ao meretissimo juiz de 
direito d,esta comarca, sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, foram concedidos 3o di- 
as de licença. 

Troca de notas 

Termina no dia 3i do 
mez corrente o praso para 
a troca das notas dc 5 moo 
reis, antigo padrão, pelas 
do novo typo, postas em 
circulação hai tempo. 

_ 1' 0titi 

o 

pobres 

Transporte 240100 rs. 

Carlota Gonçalves 400 » 
Marilia 400 » 
Rosa de S.Martinho 400 » 
Joaquina Trancosa 400 » 
Viuva 'Manolo 400 » 
Maria Benedicta,V. 400 » 
Maria (gorda) 400 » 
Maria J. Baleixo 400 » 
Maria Caiadora 400 » 
Fellsbella de Magalhães 

400 » 
Filha do Colmeiro 400 » 
Ludovina (chintol 400 » 
Theresa Ferradora 400 » 
Maria J. Alves 400 » 
João da Marcelina 400 » 
Manoel Seraphina 400 » 
João (tollo 400 » 
Palmira Rato 400 » 

Maria L. d& Silva 400 » 
Hermínia Rodrigues 

400 » 
Jesofina Exposta 400 » 
Maria Latona 400 » 
Conceição Latoeirn 400 » 
Maria do Francisco 400 » 
Chica, dc Penso 400 » 
Miquelina Gaiosa 400 » 
Luciana Candida 400 » 
Maria Lamas 400 » 
Anna Lamas 400 » 
Recordina Pereira 400 » 
Joaquina Pires 400 » 
Maria do Carmo 

Exposta 400 » 
Victorino Lourenço 400 » 
Maria Ferrei ra 400 » 
Laurinda Marinho 400 » 
Rosa Soares 400 » 

Som.* 38í5oo » 

—— 

E" extraordinário! 

A digna camara, compe- 
netrada de que o seu dever, 
em vez de zelar os^interes- 
ses dos seus munícipes, é 
proseguir no errado cami- 
nho que encetou—desleixo 
c má vontade por tudo que 
nos seja util c proveitoso,— 
consente que,descaradamen- 
te e em pleno dia, se lavem 
escarradeiras e baldes jun- 
to da torneira de que, no 
chafariz publico, se servem 
todas as pessoas que ali vão 
abastecer-se d^gua para uso 
domestico. 

Se alguém pretender des- 
mentir-nos, nenhuma duvi- 
da temos em declarar os no- 
mes d1essas pessoas, mas o 
que podemos garantir aos 
nossos leitores é que, o que 
deixamos dito, é sômente a 
pura verdade. 

E' extraordinário! Unlco! 
Pyramidal!!! 

m. Bit.tz 

Nenhuma duvida ha «cer- 
ca da realisação, nos dias 
2 e 3 do proximo mez de 
fevereiro, da festividade era 
honra de S. Braz, na capei- 
la da Senhora da Orada, co- 
mo dissemos no ultimo nu- 
mero. 

Tudo leva a crer que, 
graças á generosidade de 
algumas boas almas, ella 
se realisará com bastante 
pompa, pois affirmam-nos 
que na véspera, e pelo meio 
dia, fará a entrada no ar- 
raial a conhecida Musica 
Velha, subindo ao ar por 
essa occasilo muitas giran- 
dolas de foguetes. De tarde 
farse-ha ouvira mesma mu- 
sica èá noite terá começo u- 
ma vistosa illuminação. 

No dia seguinte, pelas to 
horas, hade haver missa 
cantada e,ao Evangelho,su- 
birá á tribuna sagrada o 
distincto orador sagrado, 
rcv. Antonio Avelino Dou- 
leiro, que fará o panegyrlco 
do Santo. 

Finda a missa, organisar- 
se-ha uma imponente pro- 
cissão e de tarde haverá 
arraial que, como já disse- 
mos, veve ser concorridis- 
mo. 

A' Orada Melgacenses 
que deve valer a pena. 

Eieenças 

Todo o vendedor ambu- 
lante ou estabelecido, de gé- 
neros alimentícios, assim 
como o fabrlcantelndustrial, 
é obrigado a tirar uma li- 
cença sanitaria isenta de e- 
molumentos, na administra- 
ção do concelho e visada 
pelo sub-delegado de saude, 
licença que é urgente obter 
desde já, pois a sua falta 0- 
briga á multa de 1^000 a 
5(Jooo reis. 

Ema pergunta 
innoccnte 

Porque será que, agora 
que a Camara mandou cons- 
truir o lavadouro publico— 
e por signal que gastou bem 
bons cobres,—muitas famí- 
lias a quem o tal lavadouro 
fica quasi á porta da casa, 
mamdam as suas serviçaes 
lavar as roupas ao regato 
e outros sitios onde a agua 
é immunda? 

Dirão que isto é muito 
querer saber e até metter- 
mo-nos onde" não somos 
chamados, mas é que o caso 
tem dado nas vistas a muita 
gente e. portanto, nada é 
de admirar que façamos 
também o nosso reparo. 

Ora diga-nos quem sou- 
ber; porque será? 

—'mm*— 

«Musica Mova» 

Esta conceituada rphylar- 
monica, actualmente regida 
pelo sr. Frederico de Cas- 
tro Fernandes, veio no dia 
20 a esta villa c 3hi,na Pra- 
ça do Commercio, executou 
com verdadeiro mimo e in- 
corrigível execução varias 
peças d'opera que agrada- 
ram sobremaneira. 

Ninguém, em tão pouco 
tempo, poderia fazer mais, 
e se assim continuar a pro- 
gredir, é fôra de duvida que. 
em breve, poderá conside- 
rar-se como uma das me- 
lhores phylarraonicas d'cste 
districto. 

Felicitamos, porlsso, o seu 
digno regente c toda a cor- 
poração a que tem a honra 
de pertencer. 

—mm*— 
virgem das Candeias 

No proximo dia 2 de fe- 
vereiro é costume realisar- 
se em Remoães a festivida- 
de á Virgem da Gandeloria. 

—mm*— 

Feira 

Esteve concorridissima e 
abundante de derriços a fei- 
ra do dia 24, talvez devido 
ao bello dia de sol e por ser 
dia sanctifícado. 

Effectuaram-se, porem, 
diminutas transacções. 

— 

«Illuminadora» 

Desta importante casa, u- 
nica e sem rival no genero, 
sita á Rua de Sá da Ban- 
deira, gi, da cidade do Por- 
to, da qual é seu digno pro- 
prietário o nosso bom ami- 
go e prestimoso cavalheiro 
sr. Joaquim Gonçalves Fer- 
nandes, acabamos de rece- 
ber um lindíssimo calendá- 
rio brinde para o corrente 
anno, que, penhoradissimos, 
agradecemos. 

—mm*— 

Consta-nos que vae ap- 
parecer um novo jornal di- 
ário, orgao do partido re- 
generador. Sairá de manhã, 
deixando de publicar-se «A 
Tarde,» actual orgão do 
partido. 

Eamprela» 

Dizem de Vianna que já 
appareceram ali á venda as 
primeiras lampreias, ven- 
dcndo-sc ao preço de 1.400 
reis cada uma. 

Não é caro para quem 
tem muito dinheiro c desejos 
de as comer. 

Nós, porem, esperaremos 
que ellas nos visitem e por 
preço mais convidativo. 

Bem entendido 

A digna auctoridade ad- 
ministrativa d^ste concelho 
acaba de officiar aos respe- 
ctivos regedores para que 
estes intimem os donos 
dc todas as casas onde cos- 
tuma haver serão, afim de 
que não consintam a sua 
continuação, visto que taes 
reuniões não só perturbam 
o soccgo publico como se 
convertem de ordinário em 
verdadeiros antros dc des- 
mora li sacão e dão logar a 
continuas' desordens. 

Bem haja sua ex.a por 
tão acertada medida que a- 
caba de pôr cm pratica. 

Dellvrance 

Teve a sua «delivrance,» 
dando á luz com felicidade 
um robusto menino, a ex."" 
sr.* D. Leonidia de Vascon- 
cellos Mourão Passos Perei- 
ra, virtuosa esposa do nos- 
so amigo e°muito digno ad- 
ministrador substituto d^s- 
te concelho, sr. Francisco 
José Pereira. 

Muitos parabéns e votos 
sinceros pelas felicidades do 
recemnascido. 

Valiosa offerta 

Os muitos amigos políticos 
e pessoaes do prestimoso go- 
vernador civil d'este distri- 
cto, sr. ConselheiroQuelróz 
Velloso, resolveram offer- 
tar-lhe, como prova de mui- 
ta estima e admiração pelas 
suas nobres qualidades,a ve- 
nera com que, ultimamente, 
foi agraciado por Sua Ma- 
gestade, a qual está sendo 
executada nHima das princi- 
paes officinas de ourivesaria 
da capital. 

E' de ouro e cravejada 
de brilhantes. 

Bem digno é sua ex.* de 
tamanha prova dc gratidão 
e porisso associando-nos dc 
todo coração a tão sincera 
homenagem, d^qui lhe en- 
viamos as nossas felicita- 
ções. 

EmlgraçSo 

Durante os mezes dc mar- 
ço a junho do anno findo, 
passaram-se no governo ci- 
vil d'este districto J227 pas- 
saportes a differentes pes- 
soas que emigraram para 
vários pontos do Brazil, dez 

! das quaes pertenciam a es- 
te concelho. 

Revista de Usboa 

Recebemos e muito agra- 
decemos a visita d^ste bem 
redigido collega, collabora- 
do por distinctos cscripto- 
res. E' noticiosa e litteraria. 

Vamos permutar. 

—mm*— 
•applemcnto 

do Meeulo 

De cada vez melhor e 
mais engraçado este bello 
semanário humorístico, cujo 
ultimo numero temos sobre 
a nossa banca de trabalho. 

Jorge Collaçoé, indubita- 
, velmente, um dos melhores 

caricaturistas senão o me- 
i lhor que conhecemos e por 

isso o felicitamos. 

—mm*— 

Missa de snffragio 

Suftragando a alma do 
saudoso sr. Victorino Joa- 
quim Gonçalves da Rocha, 
r/^nram-se. na eareia ma- 

triz Id'esta villa, n^m dos 
dias da semana passada, três 
missas a que assistiu grande 
numero de pessoas das re- 
lações do illustre extincto. 

Os que uiorrcm 

Quasi inesperadamente, 
falleceu ha dias na cidade 
do Porto o illustre par do 
reino sr. dr. Pedro Ferrão, 
filho do notável jurisconsul- 
to Silva Ferrão. 

—mm*— 

Taxas postaes 
Durante a corrente sema- 

nr vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
clonaes: 

Franco 221 reis 
Marco 272 » 
Dollar iffcôo » 
Sterlino 43 Vw 

—mm*— 

Vinho branco e q ueljo 
de primeira qualidade 
vende-se na loja do Mi- 
guel, cm ». «lulião. 

Cartão de ssarabens 

Faiem amos: 

A' manhã—o sr. Aurelio 
Augusto Vaz. 

Terça feira—o sr. Alfredo 
Candido Pinto Alves. 

Quarta feira—o sr. João 
Manoel Gonçalves Fer- 
reira. 

a 

e 

—Passou alguns dias bas- 
tante incommodada, achan- 
do-se porem já quasi resta- 
belecida, a cx.,ni sr.* D. El- 
vira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro, da Casa da Serra. 

—Acham-se doentes as 
ex.01" sr." D. Sarah Solhei- 
ro d'01iveira e D. Adelaide 
Solheiro, e o sr. Antonio 
Arsênio Gomes Pinheiro, 
muito digno secretario a- 
posentado da administração 
d^ste concelho c o filhinho 
mais velho do sr. Francisco 
José Pereira. 

A todos desejamos rápi- 
das melhoras. 

—Está p ara o Porto o 
sr. Hermenegildo José So- 
lheiro. 

—Vimos aqui os srs. Al- 
fredo dc Sousa c Castro, 
Manoel Maria Vaz e Anto- 
nio José Rodrigues. 

— Continuam doentes os 
revs. Manoel Alves Salgado, 
Albano Ju'io de Castro A- 
raujo e José Douteiro 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca dc Melgaço e car- 
tório do escrivão do 3.° cf- 
ficio, correm éditos de 3o 
dias a contar da segunda 
publicação do annuncio, ci- 
tando Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, viuvo, do logar de 
Felgueiras,freguezia dc Pen- 
so, «Testa comarca, auzente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazi!, para 
na segunda audiência pos- 
terior ao dito praso ver of- 
fereccr a acção que lhe mo- 
ve Manoel Fernandes, casa- 
do, proprietário, do logar 
.-írx Rairrr» Ha Hffa 


